
O SEGREDO DA VITÓRIA

TEXTO ÁUREO = “Mas graças a Deus que nos dá a vitória por 
nosso Senhor Jesus Cristo” (I Co 15.57)

VERDADE PRÁTICA =  A vitória de Jesus Cristo é a bandeira da
nossa vitória sobre o mal.

TEXTO BÍBLICO BÁSICO Ap. 1.8,17, 18; I Jo 4.4

INTRODUÇÃO

Nas últimas lições temos meditado sobre as cartas dirigidas às sete 
igrejas. Cada uma é diferente da outra, pois trata da situação 
específica de cada igreja.  Há, porém, uma coisa igual em todas elas: 
Jesus escreve: 

“A QUEM VENCER...” Com isto ele deixa bem claro que, seja qual 
for à situação, Deus sempre é poderoso para nos dar a vitória. 
Estudemos, pois, nesta lição sobre o segredo da vitória.

I. A SIGNIFICAÇÃO DA PALAVRA “VITÓRIA”

Importa que entendamos a significação das palavras que 
freqüentemente usamos no vocabulário espiritual. Quando alguém 
prevalece contra seu inimigo, diz-se que ele
VENCEU (I Jo 2.13,14; Jr 1.19).

Quando, porém, o inimigo prevalece e esse alguém não consegue 
dominá-lo, então se diz que PERDEU, isto é, foi vencido (II Co 2.10; 
II Pe 2.19). 

Vemos assim que é indispensável à vitória do crente sobre o Inimigo.
Quando Davi lutou contra Golias, não havia alternativa senão vencê-
lo. Se ele não tivesse vencido, teria perecido e sido jogado para o 
campo, como comida às aves dos céus (I Sm 17.44). Mas ele venceu 
(I Sm 17.45-51), e nós também venceremos por Jesus Cristo (Rm 
8.37).

II. NOSSA FORÇA VEM DE DEUS

Não podemos vencer o mal por nós mesmos. A Bíblia diz que nenhum
homem prevalece pela sua própria força (I Sm 2.9). 

Assim está escrito: “... nem o homem valente se livra pela muita 
força” (Sl 33.16). 

“Não é dos ligeiros a carreira, nem dos valentes a peleja” (Ec 9.11), 
“mas do Senhor vem à vitória” (Pv 21.31). 
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A Bíblia diz ainda: “Nâo por força nem por violência, mas pelo meu 
Espírito” (Zc 4.6).
Na batalha contra o mal, a autoconfiança é um perigo. Quando Pedro
confiou em si mesmo, dispensando a ajuda de Jesus (Lc 22.31,32), 
não resistiu e caiu (Lc 22.54-60). 

Quando Pedro, depois, se reconciliou com Jesus (Jo 21.14, 15) e foi 
batizado com o Espírito Santo (At 2.1-4) foi revestido do poder de 
Deus, de tal maneira que, com coragem, podia dizer àqueles que 
queriam subjugá-lo: “Mais importa obedecer a Deus do que aos 
homens” (At 5.29).

A Bíblia diz: “Maldito o homem que confia n homem, e faz da carne o
seu braço... Bendito o varão que confia no Senhor, e cuja esperança é
o Senhor” (Jr 17.5,7).

III. O SEGREDO DA VITÓRIA

1. Vencendo pela morte de Jesus. Nós podemos vencer pelo poder
da morte de Jesus Na revelação que João recebeu em Patmos, Jesus 
lhe mostrou a fonte da vitória sobre todo o mal. Ele disse: “e fui 
morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre” (Ap 1.18). Jesus, 
com isto, o animava. Na sua morte Jesus sofreu pelos pecados e 
preparou, assim, a libertação para todos, segundo está escrito: “Eis o
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). 

Com isto Jesus eliminou, na vida dos que O aceitam como Salvador, a
plataforma de ação de Satanás. A Bíblia diz que Cristo triunfou sobre
o inimigo (Cl 2.14,15), esmagou sua cabeça (Gn 3.15) e aniquilou o 
seu poder (Hb 2.14).

Todo aquele que vem a Jesus, confessando os seus pecados (I Jo 
1.7,9), recebe perdão e fica, então, espargido com sangue do Senhor 
(I Pe 1.2). 

Se ele se mantiver unido a Jesus, pela fé, continuará vencendo o 
mundo (I Jo 5.4,5), porque Deus lhe dá a vitória por nosso Senhor 
Jesus Cristo (Riu 8.37; 1 Co 15.57). 

A Bíblia descobre o segredo da vitória sobre o Diabo! “Eles o 
venceram pelo sangue do Cordeiro” (Ap 12.11). “A vitória é nossa 
pelo sangue d’e Jesus...”. Aleluia!

2. Vencendo pelo Espírito Santo. Nós podemos vencer pelo poder 
do Espírito Santo. Quando Jesus apareceu diante de João, este caiu 
aos seus pés como morto. 
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Jesus pôs, então, sua mão sobre ele e disse “Não temas” (Ap 1.17). A 
imposição de mãos simboliza transmissão de poder. Quando Daniel 
teve um encontro com Deus, ficou assombrado e caiu com seu rosto 
em terra. O arcanjo Gabriel, então, lhe tocou com a mão, e o fez ficar
em pé (Dn 8.16-18; 10.8-10,18,19). 

Foi pelo toque da mão divina que ele ficou fortalecido. Quando o 
profeta Ezequiel teve sua experiência do poder do Espírito Santo, 
disse: “A mão do Senhor era forte sobre mim” (Ez 1.3; 3.14; 8.1; 
37.1).

Os primeiros crentes pediram que o Senhor estendesse sobre eles a 
sua mão. O resultado foi maravilhoso. Todos foram cheios do Espírito
Santo e ganharam, com isto, uma grande vitória. Foram cheios de 
coragem e de ousadia. Embora os inimigos os ameaçassem, eles, 
contudo, proclamavam a palavra de Deus com muita ousadia (At 
4.31; 5. 29, 32, 41, 42). 

O Espírito Santo extingue o medo e dá ao crente coragem e ousadia 
(II Co 3.12; 7.4) e o ajuda a vencer o mal (Gl 5. 16, 17, 25, 26).

3. “Já os tendes vencido; porque maior é o que está em vós” (I 
Jo 4.4). A salvação significa uma vida em contínua comunhão com 
Jesus (I Jo 1.3). 

Jesus, que antes estava à nossa porta batendo, agora entrou! (Ap 
3.20). Ele está em nós (I Jo 4.4), porque somos o templo do Senhor (I 
Co 3.16). 

Ele disse: “Neles habitarei” (II Co 6.1). E esta permanência de Jesus 
em nós, faz aumentar a cada dia a nossa esperança da glória (Cl 
1.27). E este Jesus que está em nós é O MAIOR! Dentro de nós ele 
continua sendo o nosso Senhor Poderoso. Aquele que sempre foi. 
Jesus disse:  “Eu sou o Alfa e o Ômega [a primeira e a última letra do
alfabeto grego], o princípio e o fim” (Ap 1.8). 

Isto também quer dizer: O que Jesus foi ao princípio continuará 
sendo até o fim. Ele é imutável. SEMPRE O MESMO (Hb 13.8). Isto 
enche o nosso coração de certeza da vitória. Aleluia! Jesus é MAIOR 
do que qualquer coisa que nos possa atingir (I Jo 4.4). O profeta 
Eliseu disse ao seu moço, quando este estava com medo do exército 
do rei da Síria que havia cercado a cidade:  “Mais são os que estão 
conosco do que os que estão com eles”. Quando então o Senhor abriu
os olhos do moço, ele também viu um exército de cavalos e carros de 
fogo (2 Ra 6.15-17). Aleluia! Jesus é O MAIOR!

4. “Eis aqui o Leão da tribo de Judá...” (Ap 5.5). Quando Jesus 
morreu na cruz do Calvário, conquistou a chave que lhe atribui todo 
o poder para abrir e fechar todas as coisas (Ap 5.5). 
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Ele disse: “É-me dado todo o poder no céu e na terra” (Mt 28.18). Ele
tirou de Satanás a chave da morte e do inferno (Ap 1.18), e “Subindo 
ao alto, levou cativo o cativeiro”                  (Ef 4.8). 

Com a chave, abriu a porta da salvação e do perdão para todos, tanto
os peca- dos -dantes cometidos, sob a paciência de Deus, como 
aqueles cometidos neste tempo presente (Rm 3.25,26).

Jesus tem a chave também para o despertamento espiritual. Por isto 
escreveu para a igreja em Filadélfia: “Isto diz o que é santo, o que é 
verdadeiro, o que tem a chave de Davi; o que abre, e ninguém fecha; 
e fecha, e ninguém abre” (Ap 3.7). 

O despertamento para a evangelização veio à Igreja porque Jesus 
abriu a porta (Ap 3.8).
Jesus tem, também, a chave para a solução de todos os problemas. 
Ele tem a chave da ciência (Lc 11.52). Por meio desta chave Jesus 
solucionou o difícil problema que ameaçava a união da igreja em 
Jerusalém, e assim ela continuou unida (At 15.13-20,22-25). 

Jesus usava também esta chave quando perseguições e dificuldades 
surgiam para impedir a boa marcha das igrejas. Ele mandou várias 
vezes abrir as portas das prisões, onde seus servos estavam presos 
(At 5.18, 19; 12.6-11; 16.24-28). Glória a Jesus! 

“Posso todas as coisas naquele que me fortalece” (Fp 4.13).
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